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APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE TELEMÁTICA E TELEMEDICINA EM APOIO À 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NO BRASIL: NÚCLEO RIO GRANDE DO SUL. 
(TELESSAÚDE_RS). Milena Rodrigues Agostinho, Vanessa Schierholt da Silva, Luís Francisco 

Ramos-Lima, Evelin Gomes Esperandio, Gabriela Vieira Soares, Eno Dias de Castro Filho, Erno Harzheim (orient.) 
(UFRGS). 
Introdução: O fortalecimento da Estratégia Saúde da Família (ESF) no Brasil é limitado pela carência de 
profissionais com formação em Atenção Primária à Saúde (APS). Apoiado pelo Ministério da Saúde, o Núcleo de 
Telessaúde/RS oferece suporte para os profissionais da ESF exercerem cuidado de alta qualidade e resolutividade. 
Objetivo: Apresentar a metodologia de implantação de um projeto piloto de telessaúde em APS. Métodos: As 
atividades de teleducação e teleassistência são pautadas nos atributos de APS (acesso de primeiro contato, 
longitudinalidade, integralidade, coordenação, competência cultural, orientação comunitária e orientação familiar) e 
oferecidas em videoconferências, consultorias por texto/vídeo e conteúdos baseados em evidências. Foram 
selecionados municípios que contemplassem os seguintes critérios: população menor que 100 mil hab., cobertura de 
ESF ³ 70% da população e baixa rotatividade de profissionais da ESF. Os 43 municípios selecionados correspondem 
a 134 equipes multiprofissionais, que receberam equipamentos multimídia e treinamento para usar o portal. 
Resultados: Em 7 meses foram cadastrados 1369 profissionais de 116 equipes. Destes 376 foram treinados 
presencialmente. Já foram solicitadas 315 consultorias (270 por texto e 45 por vídeo), respondidas em até 72h. As 
consultorias evitaram referência em 48% das dúvidas e tiveram satisfação plena em 85% das respostas. Conclusões: 
O Telessaúde/RS, ainda em fase de implantação, vem obtendo êxito em seus objetivos de qualificação dos 
profissionais em APS e de utilização da plataforma de educação e assistência. Seu maior impacto deverá ser 
observado futuramente, pela diminuição das referências desnecessárias para outros serviços especializados e no 
fortalecimento da orientação dos serviços de saúde à APS. (PIBIC). 
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